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Um aspecto do carnaval em Lou1é

CARNAVAL
TÊM hoje início os Iolguedos I I·já tra�icionais do Carnaval a garv 'o_ algarvio, que tem, nas realt-
-

zações de Portimão e Loulé, ' ."

a sua pr�nc!pal expressão.

'I
êxito a somar aos êxitos obtidos

Os ,dots írnportantes burgos, a com a mesma realização dos anos

d A
. A • Todos os outros problemas, compita, esforçam-se por dar. às anteriores, e que, durante o fugaz

e ssislêncie s�a!, festas carnavalescas (st!TI- reinado de Morno, empresta à en-
_.....__

locais (doca de pesca, praça pátícas, alem do mats, pelo fim cantadora princesa do Arade ca-
Marquês de Pombal e reinte- benemerente de que se revestem) raoterlsticas especiais de anima­

F O R.A M C O N C E D I D O S gração noestllo primitivo dos o. m,alOr brilho e esplendor pos- ção e alegría. Os seus carros

Paços do Concelho) estão a
stveis,

,_ '
. alegóricos, onde nunca falta uma

Em Portimão, tudo se conjuga inspirada nota de bom gosto e demerecer cuidada ate�ç�o do
par';\ que a sua .Pesta. da Amen- gracíosídade, irão decer.to suplan­

sr. eng. Arantes e Oliveira. doetra e Carnaval» seja mats um tar es nossos conhecidos do ano

788 contos de subsídios ------------- pap���¡�sotêmcontribuido,com
A ,qIR�CÇÃO Geral de

�ssis-IO 1�IA""rU flAI �Sj�j,O �uu��opot:t�'����ns�s��i��it��;p;!:
_ têncía, com a aprovaçao do ' ..\ �. '# ttmonenses ... ) que não-estão dis- ,

____________________
- r esp e ct ivo subsecretário de -':"""'"'------- postos a deixar descer o nível de
Estado, concedeu às diversas ins-

EM CESA"R I O VERDE
' interesse dos seus festejos cama-

tituições de caridade de todo o valescos, Milhares de forasteiros
País subsídios no t ota l de, " ",' acorrerão, de toda a parte, uns
52.856.800$00... .. ", p!'lra reverem uma festa'[ã conhe-
Aot}osso dl�tt;;ttQ distribuídos r O'UAS CO'RRE'NT�E,S" ... L,ITE,R-AR-I,AS .cída, mas que é sempre nosa--e e

por Mlsertcórdlas, �ospitais,ast-' , deixa sempre' saudades¡ outros
1J4�• .el 1C3�fJ. J).el�()6"'IUI.elL los, etc., couberam, num tota! de para, a pretexto de ingerir a sua

, � 788 contos, os seguintes subsídios: p O r M A R C 0,S A L. el A R V E dose de alegría própria da quadra,
Vila Real de Santo António, aproveitarem para conhecer. as

42.000$00; Castro Marim, 10.000$; O NATURALISMO em

maté.,
Vamos dispô-los pela ordem do belezas da encantadora regíão

Albufeira, 16.000$00; Aljezur, ria literária; prosa e Verso, nascimento: Júlio Diniz, Ramalho barlaventina,
8.000$00; Paro, 250.000$00; La- _ Vem desde o seu apareci- Ortigão e Cesário Verde. Por sua vet, Loulé, que tem nas

goa, 28.000$00; Loulé, 76.000$00;
-

mento em terras de França, Júlio Diniz, logo nos seus pri- Batalhas de PIores do seu carna-
Nossa Senhora de Lagos, 52.000$; Itália e Inglaterra. meiros trabalhos, revelou-se um val [ustíflcado orgulho, vat con-
Monchique, 50.000$00; Portimão, Tanto os prosadores como os fino e penetrante observador, pr�· firm!ir.!, este ano, a sua esplêndida
68.000$00; Silves, 54.000$00; Ta- poetas portugueses acompanha- curando-na vida campestre as fl. tradlça�.
vira 60 000$00; Vila do Bispo ram de perto os mestres fran- guras dos seus romances, equili- A «Tta Anlca», por quem oa ln·
16.000$0'0; Olhão, 14.000$00; AI! ceses. Mas três dos nossos es- bradas, normais, pisando o paleo vestigadore.s e eruditos têm qual­
coutim, 12.000$00; S. Brás de AI· critores inclinaram-se abertamen· da vida aureoladas de bondade, mado os mt�los em transcenden·
portel, 8.000$00; Assoe. Protecto· te para os naturalistas ingleses, ternura e afectos brandos. Nos tes

Á c�ngemlnaçÔes sobre a sua
ra das Plorinhas do Sul, 24.000$' cuja maneira de sentir e pensar «Pidalgos da Casa Mourisca' e autenttca naturalidade, mas que,
lnst. de Assistência Social d� revelava um poder de expressão em. Uma Pamília Inglesa», a sua para o Zé Povtnho, na sua santa

N,' S,enhora' de Pátlma, Olhão mais càlmo" mais sereno e mais visão de artista confunde·se com simplicidade,será sempredeLou·
60.000$00.

'

britânico. a sua Ifmpida moral portuguesa. lé, a «Tia Anlca" diziamos, com
Trata as personagens com uma a sua saia, de barra preta, andará,

---------...,._................-------------..,-..- suavidade humana, produto ema· durante os 5 dias de Entrudo, na
nado da sua origem, inglesa, do folia pegada dos papelinhos e dos
lado da mãe, de quem herdou o sacos de serradura, com a multi­
talento e a tuberculose. dão de alguns milhares, de foras·
Ramalho Ortigão é o português teiros e «touristes» que, como nos

outros anos, invade Loulé, entu.
siasmados com o encanto dos

E .0 CAS.O DOS DOIS BORIS J�;Ti7EFRM; ��f::�g:��f�����:;;����:1�
sabem receber quem os visite.

JA ;;:gt:e������f!�êl�i��à��I� p e loD r. F. F ER N A N D E S L. O P E S CampaDba' �I leprmia i MeD�ioidde ra����¿I�:� �t�a�ofe�ra:U:��
- lia quanto à influência de ltistorique sur la musique

en,
sr. Nimski-Korsakow.» Por Pou- N f hoje se iniciam em Loulé e Por·

� Mussorgski na maneira de Russie» (Paris, 1904), do velho gin é que eu conheci o nome de SEGU DO in ormações que co· timão-pois o seu disfarce carna­

Debuss", a minha curiosidade se· Arthur Pougin e que desde 2 de Pierre d'Alheim, contra quem ele - lhemos, sabemos que é já ele· valesco nilo disfarça completa.J - vado o número de pessoas t fi ri Ivoltara, nos meus tempos de es- Abril de 1908 (a data que pus se empina'Ya, chamando-lhe bió- �en e o m ¡senetoso que 8S ns�
tudante em Lisboa, para a música nesse exemplar, senundo o costu. grafo entusiasta; .• que não tem que têm correspondido ao apelo pira.e da Junta de Preguesia, numa ni·
russa de que fui assim, entre nós, me infantil que então tinha .•• ), invectivas bastantes para aque- tida compreensão dos propósitos _.,..............."._�um dos primeiros a ter algum co- este livrinho ficou sendo o meu les que não estão dispostos a

que a animam no empreendimen.nhecimento, pelo menos teórico evangelho na matéria,.. ajoelhar-se como ele, diante- do to da sua campanha de repressãoou Ii\lresco. Em todo o caso, é Ora Pougin, da' velha escola génio do compositor e que des-
à mendicidade local.positiVo que no velho livreiro reaccionária, falava de Mussot'gs- culpa assim os seus erros. E
Assim, afluem diàriarttente à se­Mor�is vim a encontrar o «Essai ki em termos de que recorto es" que P. d'Alheim dissera: Mus- de desta instituição os talões dastes dizeres: «Na realidade, Mus- sorgski procurdva simplesmen- circulares distribuidas, inscreven­sorgski não era um músico, te tradusir os gritos da alma do noVos subscritores para o 4Re.

mas •• , um poeta que se servia qUi! impressionavam o seu ouvi- feitório de Indinentes., ou man •

de elementos musicais ••. , sin- do ou soavam em si. Certa- d d I
Õ

d
.

gu/armente restrictos», pois a mente, ele pisou as leis, mas, fa- an o e evar as quotas os e�¡¡s·

tentes.
sua educação musical fora muito talmente, sob o peso do pensa· Solicita, porém, a Junta de Fre.incompleta. Porém, de par com mento.) .

dIsto, «ideias musicals dum sabor (COIIOLtll JI¿ 4,& PAGINA) .!;!uesta a to os aqueles a quem
foram mandadas circulares e queestranho, duma poe- .. ainda se não pronunciaram, a fi.sia muitas vezes ex- ,

neza de não demorarem o envio

�u���o dr�z:n":iti��n�; O RISO DA SEMANA dos talões anexos, preenchidos,
espantosaprolunde. permitindo assim que os seus di·

za " verdadeiros gri- rigentes prossigam na sua louvá·

tos da alma, duma vel iniciativa, por forma a tornar

intensidade por ve. possível a realizâção do plano
que têm em vista.ses trágica e sempre Que todos correspondam aocomoventes.» Pre·
apelo da Junta de Pn¡guesia, se.vendo a objecção de d Oter Mussorgskl escri- guindo o ,:'onheci o lema« s que

to importantes obras podem, a favor dos que pre·
de teatro, Pougin cisam».

obtempera a que «ele
não conseguiu, de
resto, tornar-se exeo
cutável, senão quan­
do outros tomaram
o trabalho de corri­
gir a sua música e

de pÓ-la, como se

diS, em pé. Fot o que
fe., entre outros o

MOVIMENTO PORTUÁRIO
PISCATÓRIO

A VA10RIZAÇAO
;�l ��SSA Tt�H�

14,I,NIIII:4- I�Lía'lla,4, pE�:=:-::-�:-:
<.. Públicas- e por intermédio

as pequenas industrias e de de-l - do Fundo do Desempre­
senvolver as já existentes, gra.n-i go, foi concedida à nossa 'Câ-
4es ou pequenas, para 9ue. aIJlm�.màra Municipal a verba de
se transforme essa rrquissrma '¡;;.'

,

,,'

:fODte de en-ergia,-a-s�sim dístribní-.' 100 -contosv- para a obra-de
da e ramificada, num recurso pa- continuação da rede de es-
ra enriquecimento do País. gotoso -

,o exordio, que precede a pro-.
'

,

posta de lei, explica claramente­
os fins que se propõe e se resu­

mem, mais ou menos, no que dei­
xamos dito, mas entrando, pro­
priamente, no plano de execução;
regista a necessidade e regula­
menta-a, por assim dizer, da com­

participação dos Municfpíos e
das organizações municipais nes ..

te grande empreendimento. Uma
vez mais, a política governamen­
tal vai dar vida e incremento às

DO ALGARVE

PEUUE·NI. DISTRIBUIÇÃO
()S portos de Sotavento

,

d� nossa província;'re- BAO fani� 'sen�,do e ñ.ão,se com­
:= grstaram em 1953 se- Il: plet�n.�, (Q ;pensamento que
.,."".

doos-núme
.. ..' Rrestclm a elaboração' do' Pla-

:'
... gun o ?s,.nume�Qs afI·' -:- IÍ'O de Fomento, no capítulo

. C,UIJ� o ,§egulIl.te,mOylmentq, que -Be'1:efere}tp-r0du.'Ç,ãOt'ejà"ttHI'"
de"me'rcác¡tóitas·e de-pescá- dueão da energia elé�t�ica,:se'es­
dó: VíllJ Real 'de'Sán.to Antó- fa, �ã9: fesse c;:.on�en}.e�.temen}�
'. '

'd ba: 'd aprovêitada e dts;tnIJUldia, e nao
nro -. carga resem arca a, \ti�sse a servir' os -interesses in-
7.543, toneladas, no valor dustriais e sociais, desde as maio­
de 14;410 centos: carga em- res organizações, às mais modes­
barcada 107.743 toneladas tas. A execução rápida das obr��

I'd' ! de produção e condução, que ja
no va or e 70,618 contos, suleam oPaís em muitos sentidos,
pesca, 8.485 toneladas, no e ainda as que estão a ser elabo­
valor de 33.816 contes: radas e, estudadas, para um me­

Faro - carga desembarcada Ihor aproveitamento .das quedas
1 d, 1 d' de água, atestam sobejamente o3.585 tone a .as, no va ar e interesse que norteia o Governo,

4.626 contos, carga embar- no sentido de estabelecer uma

cada, 20.258 toneladas, no rede, melhor diríamos uma verda­
valor de 42.181 con tos

-

pes- deira teia electrificadora, de ma­

, I,
I 'I' neira que todo o Pais, desde os

ca, 685 tone adas, no ,:a ar meios industriais aos meios agri-Ide 1 882 contos; O/hao - colas e rurais, incluindo nesta

carga desembarcada, 224 to- ramific�çã�, os benefícios de na­

neladas no valor de 1.089 tureza tndtytdual ou social, po�-
.

"

b sam usufruir um bem, que e Indi-
con tos, carga em arcada, ce seguro de melhoramento, de
6 ;334, toneladas, no valor vida e de subida do nível da mes-

de 77.004 contos; pesca, rna 'vida.
,

_

,

5.386 toneladas no valor A proposta d� let, qu� o Gover-

d
'

'
• T' ne há poucos dias enviou para o

e la .005 con tos, evu» -

Parlamento, para ser apreciada,
carga embarcada, 151 tone- alterada e aprovada, não tem ou­

ladas, no valor de Lon tra intençã� e não s_ignifica mais
con tos' pesca 1.767 tone- do que servir a polft!ca de expan-
I d, l' d são de um benefício, 'que podea as, no va or e 8.294 ser, para além de uma comedida-
contos. de social, um meio de estimular

rARA o ALGARVE

"IOVO AlTAft�N10rt

•

Quanto ao apeadeiro do
Guadiana, cuja substitulção o

sr. ministro das Obras Públi­
cas considera indispensável,
tendo em vista a sua impor­
tâncla para o tráfego interna­

clonal, deliberou aquele mi­
nistério cornpartlclpar' com
40 por cento a sua constru­

ção, desde que a obra seja
levada a efeito no decurso do.

(CONCLUI NA 4.a PAGINA)

PELI DIRECÇÃO GERAL
corrente ano.

•

RCEDENDO ao amável
_

convite do culto e diná-
- mico Pároco desta fre­
guesia, rev. Prior Galhardo
Palmeira, tivemos ocasião
'de visitar, há dias, numa de­
pendência da Igreja Matriz,
as peças e objectos sacros

destinados a guarnecer o

nov,o altar-,mor daquele
templo.
São eles, entr.e outros: o

novo sacrário, banqueta,
castiçais e candelabros, sa·
eras da Missa e três baixos­
-relevos para ,a face ante­
rior do mesmo altar, com a

Santa Ceiã e diversos mo­

tivos de simbolismo euca­

rístico. São tudo trabalhos
de bronze cinzelado, cujo
desenho e feitura demons­
tram garrs éxperien'te de
mestre, deixando-nos deve­
ras extasiados, já pela arte

superior q ue ali se paten­
teia, já pelo perfeito acaba­
mento técnico, mesmo nos

pormenores mais infimos.
Em rápida apreciação, di·

remos que entre todos os

trabalhos expostos impres-

..

,

sionou-nos, sobretudo,' o

magnificente mas austero e

sóbrio tabernáculo, autênti­
ca harmonia estética de li­
nhas � volumes; ,em que as

colunatas e capitéis heléni­
cos tão bem se casam com
os ornatos místicos sacra­

mentais, donde resulta um

conjunto artístico bem con­

sentâneo com a majestade
(COIIOLUI iliA 4.& PAGIIIA)

MUSSORGSKI
(COIIIOLtll iliA 4." PAGINA)

---------------�

-Lembro-vos que fazeis parte de Um corpo
de polfcia regularmente constituido, e, por is'
eo, \'os é proibido assaltar comboios ou rou.
bar cavalos, durante as horas de serviço I •••

.
VISITA DO SR. BISPO DE HUELiA

A PORTUG'AL
PARA assistir às festas a Nossa
• Senhora de Lourdes, e a con­
- vite do sr. Bispo Coadjutor
desta Diocese,�passou nesta vila,
a caminho de Faro, no dia 12 do
corrente, S.,Ex.a Rev,ma o sr. Don
Pedro Cantero, ilustre Bispo da
diocese de Huelva (Espanha). O
Insigne Prelado fazia-se acompa­
nhar do seu chanceler-secretário,
Don Gregório Martínez, do seu

capelão privado, Don Eusébio Pa­
lacio, pertencentes à sua comiti­
va, e bem assim, do Alcaide de
Alamonte, Don Cipriano Carras·
co Saenz.
Nesta vila, aguardavam o egré·

gio visitante o sr. D. frei Francis·
co Rendeiro, Rev. Prior Galhardo
e outros dignitários eclesiásticos,
tendo seguido to.dos para a capi-

tal do Distrito, onde nessa noite
foi oferecido um banquete pelo
CÔnsul de Espanha em Paro, er.
Don Enrique Suarez de Puga, com
a assistência do elemento oficial.
No domingo, 15, depois de cele­

brar solene Missa de Pontifical
na Sé, foi efectuada uma sessão
de boas-vindas ao Rev.roo Don Pe·
dro, na Sala do Trono do Paço
Episcopal, pela A. C. do Algarve.
No mesmo edifício, realizou-se

depois um almoço, oferecido em

honra do preclaro hóspede pelo
sr. Bispo Coadjutor, tendo assis'
tido, entre outras personalidades,
o sr. eng. Mascarenhas Gaivão,
governador civil de Faro, CÔnsul
de Espanha, dirigentes da A. C.
P., dr. Lopes de Andrade, da A.

,

(COIIIOLtlIIIIA 4." Pl.GIIII",

Refeitório de Indigentes
Refeições fornecidas durante o

mês de Janeiro de 1955:

A pobres desta Vila • • 3.720
A pobres de Monte Gordo 1.595

10tal das refeições • ã.Ti5
Leite fornecido a doentes po·

bres, 180 litros.

FAR-WEST

\

��Mr���� ���m�ll
DE EDUGH�IO DE BDOLTOS

SOB a presidênci� do Sf.
Matias Barroso Gomes

!; Sanches,vice·presiden ..

te da Ca.man Munici­
pal, realizou&se, no dia 17
do corrente, na Escola Mas­
culina de Vila Real de San­
to António, uma reunião &

que assistiram todos oa

agentes de ensino do Con�
celha e na qual foram foca­
dos todos os problemas que
mais se ligam com a Camm
panha Nacional de Educa..

ção de Adultos, de modo ao
in tensificar e pedir a maior
colaboração de todos, no

sentido de que a Camp·an'ha.
continue a dar cada vez

mais e melhores frutos. O
sr. vice-presidente da Ca.·
mara expôs os fins da reu ..

(COIIOLtlJ JI¿ 3.- P'¡'GJIIA)

I
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PESSOAIS

Partidas e Chegadas

Com curta demora, tivemos o

prazer de abraçar, na nossa re­

dacção, o nosso querido amigo e
distinto colaborador, sr. José Ba­
rão, redactor de «O Século »,

•

Tivemos o prazer de cumpri-
mentar, na nossa redacção, o nos­
so prezado amigo e assinante, sr.
capitão Joaquim Guilherme Tra­
vassos, que com sua esposa re­

gressou de Lisboa à sua casa nes­
ta víla,

*

Acompanhado de sua esposa,
seguiu para Lisboa o nosso pre­
zado assinante, sr. Manuel Mar­
tins, que foi consultar a medi­
cina.

*

Encontra-se em Lagos, a fim de
fiscalizar as obras de ampliação
da Esc-ola Industrial e Comercial
daquela cidade, o nosso estimado
assinante, st. José Alves Salvador.

•

Encontra-se em Lisboa a sr,"
D. Mariana Camarada, irmã. do
nosso. prezado assinante e amígo,
sr. Luís Gonçalves Camara�a, ge­
rente do Banco Português do
Atlântico, nesta vila,

•

Esteve nesta vila, acompanhado
de sua esposa, o nosso �migo e

assinante em Cuba, sr. Joao Gon­
çalves da Conceição, chefe da es­

tação de Caminho de Ferro da­
quela vila,

*

Visitou a nossa terra e outras
localidades da nossa província o

sr. José de Morais Sarmento Hon­
rado, filho do nosso prezado arm­

go e cornprovinciano, sr. José A.
Honrado residente em Lisboa.

I
'

- aAcompanhavam-no sua mae, sr.
D Maria Cândida Morais S. Hon­
r�do e a sr," D. Ivone Morais da
Cunha Mendonça.

•

Deu-nos o prazer da sua visita,
na nossa redacção, o nosso preza­
do assinante, sr. Domingos Antó­
nio Afonso, de Alcoutim, tendo
aproveitado a oportunidade par.a
fazer o pagamento da sua assi­

natura.
*

,

Em gozo de licença encontra-se
nesta vila, o sr. Manuel joaquím.
Gomes filho do nosso prezado
.as�ina�te sr. Joaquim Gomes.

•
, 'Encontra-se nesta vila o nosso

'prezado amigo e colaborador, sr.
capitão António Gonçalves.

41< '

'Com ti sr. Manuel António Cal­
deira e sua esposa, sr.

a D. Luzette
do Carmo Morais Caldeira, se­

'guiu para Lisboa, aonde foi c�n­
sultar a medicina, a sr.a D. MarIa·
na Antunes Caldeira, esposa do
nosso prezado assin�nte, sr. Fran·
cisco Vicente CaldeIra.

DOentes

Encontra'se doente o nosso

prezado amigo e assinante, sr. �o·
ronel Manuel António Perel�a
Milreu, ilustre presidente da Ca­
mara Municipal de Faro, � quem
manifestamos os nossos stncer�s
desejos de pronto restabelecI·
mento.

*

Agravou-se, nestes dias, o esta­
do de saúde do nosso estimado
amigo e dedicado colaborador, sr.
fernando Morais Rodrigues.
Desej amos-lhe prontas me­

lhoras.

NOTíCIA'S DO ALGARVE

ELEMENTOS
ESCLARECEDORE�� ,

PARA A ECONOMIA DO ALGARVE

A vapor, muito econó­
mico, queimando lenha e

oárvlo, 120 ev., com al­

vari, pesoa II linha e res­

pectivo aparelha, servin­
do para rebooador d. rio,
v.nde�8e.

.

Tratar: Rua dos Sapa­
teirol, 82-2.° - Lisboa.

o vazIo para enla- Afirma - se

que a nos-

tamento dD peIxe s a Ié p o c �
ficará na

história não com a designa­
ção da Era Atómica, mas

sim com a classificação de
Idade dos Plásticos, E efec­
tivamente, perante a gran­
diosidade da revolução que
se está a produzi.r no ca�­
po das substâncias plásti­
cas, não nos repugna acre­
di tar que assim seja, Ago.
ra, chega-nos a notícia de
que os alemães inventaram
uma caixa de plástico trans­

parente, que pode ser solda­
da herméticamente e supor­
tar temperaturas até 1800
C. Espera-se que estas em­

balagens revolucionem to­

das as indústrias de con­

servas. E' claro que não
têm sido divagações sem fi­

nalidade, aquelas que te­

mos fei to acerca da neces­

sidade do estudo e criação
da indústria dos plásticos
na nossa terra.

Não é sem fun­
damen to q ue se
considera o pes­
cado norueguês

o mais progressivo e indus­
trioso. Vivendo num país
agrícolamente pobre, o no-:

rueguês teve de recorrej.ao
mar para sobreviver. �its�
sini, criou uma frota mer­

cante das mais importantes
do mundo, m�� como isto
fosse pouco paralhe garan­
tir normal passadio econó­
mico, deu incremento às
suas actividades piscató­
rias, Um dia, reparou que
passavam ao largoda sua-ex­

tensa costa numerosos car­

dumes de atum, e deu-se a

meditar na sua captura.
Ensaiou métodos e acabou
por se sair bem. Hoje, essa
pesca é uma das riquezas
desse laborioso pais do Nor­
te. b ano passado, os bar­
cos noruegueses captura­
ram 9.848 toneladas de
atum, no valor de 16 mi­
Ihôes e 100 mil coroas, o

que corresponde a 64 000
contos.

R pesca na

Moruega

Conservas de Apreciando
o problema

peIXe espannolas das conser-

vas espa­
nholas, «Commercial Fishe­
ries,., transcrito pelo «Jor­
nal do Pescadou, diz:
As anchovas apanhadas no !llar

Cantábrico são salgadas e metidas
em barricas ou em latas, e 70 a 80
por centó da produção é exp�rtada.
O principal mercado é a !tálla, on­
de o peixe é feito em filetes el reex-

PJZovrNCIA
.

ro Gonçalves, Livramento e da
freguesia de Santo Estêvão, bem
como o regente do Curso-de Edu­
cação de Adultos da Casa do
Povo.
Em seguida, o sr. Delegado Es­

colar do Concelho fez uma larga
conferência, explicando assim a

maneira de se obterem melhores
resultados escolares, citando afir­
mações oficiais sobre vários
objectivos da Campanha, e focan­
do a maneira das matrículas, exa­
mes, multas a aplicar pelas faltas
de frequência, funcionamento de
cantinas, etc., etc ..

lIarfid•• ti Gh.tad••

Depois de passar as suas bem
merecidas férias, já se encontra
de novo chefiando a Estação dos
C. ,T. ':T. desta localidade a sr.1\
D. Ludovina- dos Santos Rolão.

•

Vindo da Agência do Banco
Nacional Ultramarino, na Mea­
lhada, onde foi promovido a 1.0
escriturário, encontra-se de novo
colocado na Agência do mesmo
estab-elecimento bancário, em Ta­
vira, o nosso querido amigo e

conterrâneo, sr. Venceslau da
Cruz, pelo que lhe apresentamos
os nossos parabéns. - e .

LUZ OE TAVIRA

-êampanha 'fIaGlon.} ti. Adulfo�
A fim de elucidar e esclarecer

portado, e vai competir em certa me- vários assuntos relacionados com
dida com as anchovas galegas. Por- a.luta contra o analfabetismo, des­
tugal é o mais sério competidor nos locou-se a esta povoação, no pas­
mercados de importação de ancho- sado dia 16 do corrente, o sr,
va, embora os seus preços s�jam.se-, Delegado Escolar do concelho de
melhantes ou um pouco mars altos. Tavira. À reunião, que teve lu-
A sardinha tem escasseado ao Ion- gar" na sala da escola do sexo

go da costa norte da Espanha, du- rnasculino, presidiu o sr. Manuel
rante estes últimos anos, o que .se de Sousa Neto, presidente da .lun­
traduziu pela perda do meréado -ta de Freguesia da Luz, repre­
americano a favor dos produtores sentando o sr. presidente da Câ-
portugueses emarroquinos.' O-s ex- mara Municipal,

.

portadores espanhóis estãca cotar Além do sr. prof. Manuel Par­
a caixa de 100 latas de 14 a 15 dó- reira Dias, que leu um breve mas
lares, ao :passo que os preços do bem elucidative discurso acerca
Marrocos francês e de Portugal:são' 'do ensino primário, encontravam­de 9,25 e 9,10 dólares,respect;¡Vá.1 ,I-se' presentes tedas as sr.as profes­mente,' " '", ¡¿Zl", , � sotas :e" regentes das escolas da
A Espanha ainda está a fl!,z4:l! sede da freguesia e sítios de Ama-

boas pescas de sardinha, na cesta ',
�

!���!��:n�!t:j!:!:�:�:�{:�;l:' :I�������ftpor estradá num percurso de cerca \ LJ n A y [IUhl U [ liA Ide 1. 000 milhas. Daqui resulta te- ¡
,

rem os conserveiros de pagar mais '

O' UASE A'MARGOdo dobro do que pagam os con,se�- ¡ .'

veiros portugueses pelas sUaS sardi- ,
"

nhas, e de a sua qualidade se '¡r,�u- r ,

.feriorizando, durante a longa via- Pelo Dr. CRUZ MALPIQt1E
gem. Antes de 1936"a expo,rJaçã9
anual de sardinha era, em méaia, 4� VERDADE
14.000toneladas; mas, actualmen�F, fa I e c I" me ntonão ultrapassa 5.400 toneladasro ' A verdade não nasceu para ,,' I',que mostra bem o declínio da In- viver acaçapada debaixo do al-
dústria de conservas espanhola., ' queire - mas para brilhar à ple­

na luz. Não é de quem a des­
Pesca dO atum' à rede Começa cobre - não é minha, não é tua,

a desen- não é do outro - é de toda a
, gente. Pede que a comuniquem,volver-se, em todo o mun- que a façam circular.

do, a pesca do atum à rede, Baldadamente se procura fa­
de que foram precursores, ser calar a verdade. Não há

.

1 violências que a emudeçam. Seao que [u gamos, os no-
hoje lhe cortarem, a língua, elaruegueses. -, 'amanhã a reoonstitutrá, para,

, Na América do N arfe" de novo, voltar a falar- e, des­
também esté sistema de ta vez, com mais vigor, como

pesca está a progredir, te-n-, quem tira represália da mudez

do a traineira «Western a que a obrigaram.
Pride» pescado no Atlántico NEWrON, o PAPUA E o MACACO

55 atuns de barbatana azul, Diz o evolucionismo que exis­
com o peso de 23 quilos te menos diferença entre um ma­

cada um. Os grandes cardu- paco e um papua do que entre

t uni papua e Newton. Essa pe-mes apresentam cer os pro- quena diferença entre o macacoblemas à pesca de cerc?, e o papua é o bastante para queA média anual da pesca .este tenha o direito de meter o
do .atum, nos Estados Uni-:

_ inacaco' nama jaula, e até de
dos anda por 155.000 tone- .}he chamar um figo, num apuro
'S "

' ae fome ...Iadas, etenta po: cento ", Mas teria Newton igual dire1-desta pesca é obtida por to, em relação ab papua, apesar
meio de isca viva. Mas co- ae fi diferença entre ele e o sel­
mo esta escasseia fazem-se vagem ser multo maior do que

. .
' ,

.' . a existente entre o macaco e o
experIênCias com Isca sm-, papuar Um antropófágo diria
tética. que sim, deixando fala,.. a sua,

"filotJolia do apetite 'e do pala-
MerCadO americano Per iêl dica� .'�a;� :!��ri��,u)�o��ec�:: te�r�m en te, os 'es.5e direito. Quanto mais SUaes tabelecl mentas' com er- ,per/()r é o homem, malof respeiaciais norte-americanos sal- to deve merecer a dignidade
dam todo o seu recheio, pa- 'h_umana.
ra se reabastecerem de ,no- "A LUA SOaRE A FLECHA DEvo, Vamos dar os preços,

,

'

de saldo por que nesta pri- 'NOSSA SENHORA DE PARIS
meiril quinzena foram ve�- ,-",-----------­
didas as conservas de pel· " Alfredo de Musset, na sua Ba·
xe, no mercado de Nova Jàda à lua, vai P?r ali adiante,
I e I atum branco 83 a ,entoando seus hmos sent/men­orqu

•

' tais à dita lua, quando selem-85 c., 7 onças" atum boca- bra de a c.omparar-:""" na altura
dinhos A & P, 2,7.,c., ,7 on- ,em. que 'ela paira sobre a flecha
ças; atum pedaços «Suga- de Notre Dafl1;e - a um ponto

2 1 t d 6 "4B ,em cim-a do -I (1).nu,
.

a as e onças, "\: ,Sinál dos tempos... Estan-c.; bomto «Marteh, 19 c., 6 ,dó' ,nóS a viver sob o signo da
onças; .�sardinhas.DeIM()n- "tipografia e artes adjacentes, é
te em tomate 15 onças, 23 ,n'aturat que os poetas, em crise

c.; esardinha�. noruegue- 4e '!'_etáloras, tenham de recor·

sas ,Blue Peten, 2 latas' de '¡liI'Iii:'.,_--------------..------..

:3/�a�âi�h::'-��r����:�;1' ,<�C'� "'t',o'l'ca de Sa'o'to'
"

Antóo'r·'osem pele e sem espInha, 1,,, '

,

.

onças 44 Cêntimos, �sclã� ': !i:. '�. : --'--o
.,

, '., '

" ,,' ,

receD:do-se, no a.núñ�hL·d� � �'-l;"lC'A' S'A 0- E'- SAU' o'E E REPO'USO)casa vendedora, que o pre· .;-" \: ., "

"

,

((_o normal é de 49 c�ntiti1os, � ,

O anUncio acrescenta" no

que respeita âs nossas s�r­
dinhas: cO melhor é com·

prar em grandes quantidaa
des, porque o preço agora
está bastante bai.x:o e tem
tendências a subiu.
Devemos esclarecer que

o anUncia é da. casa vende·
dora e não de qualquer en-
tidade portuguesa.
Atum guisado com mas­

sa, em latas de 15 onças,
27 cêntimos. Aquece-se e

servé-se, e constitui um ex­

celente jantar.
A propósito deste guisa.

do e das sopas concentra­
das, apetecia-nos acrescen­

tar um comentário, mas
não vale a penal- ti. 8.

----�

Maria F.rnantl•• 1I....nha

Faleceu nesta vila, no dia 12
deste mês, a sr.a D. Maria Fer­
nandes Pessanha, de 80 anos de
idade, natural desta vila, onde
residia.
A extinta era viuva do sr. To­

más Jerónimo Domingues, e mãe
do sr, Luís Pessanha Domingues,
residente em Lisboa, e da sr," D.
Rosália Pessanha Mateus da Sil­
va, esposa do nosso prezado ami­
go e assinante, sr. António Ma­
teus da Silva.

'

À família enlutada, apresenta­
mos sentidas condolências.
Este funeral esteve a cargo da

cCasa Funerária» de Emtliano
Viegas.

_ .. ,

BARCO DE PESCA

rér àquela em que a lua, encar­
rapitada na flecha de Nossa

Senhora( lhes lembra a pinta
sobre o •

Os homens dotados de fanta­
siasdo capases de tudo-inclu­
sive pÓr' o famoso sineiro de
Notre Dame, o leissimo Quasi­
modo, a puxar pelo rab,o dum
cometa •••

(1) Também Cyrano, na fa·
mosa peça de Rostand, dirigln.
do·se a Roxana, diz que o bei­
jo é:

Un point fosé qu'on met sur I'i du
[verbe aimer.

sob
7' Dr.

a Direcção Clínica do
A I ti ano de Lencastre

Mov¡ni.nto ti. l'favlo. no '''ortb
'"

4. lina 'R,aal ti. S.nfo António

De 12 a. IS de Fevereiro:
>

Entrados:

ZÉ MANEL. de 926 ton. e COSTE,I­
RO, de 629 ton .• Portugueses, am�
bos de Lisboa, vazios. .

..
'

MADALENA, Português, de 1.1�8
ton., co,m carga em trânsito.

Saldos:
ZÊ MANJj:L, Português, com miné­
rio, para Lisboa',

MADALENA, Português, com 48 562
kgs. de figo, 2,4 400 kgs. de sal, em
sacos e 3.000 kgs. de sal a granel,
para o Funchal. ,', "

'

COSTEIRO, Português, ,com ininé­
rio, para Lisboa.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇQ
Está de �e"iço p�rmatieúte¡ .de

19 a 25 de Fevereiro; a FarmáCia'
CARRILHO,PraçaMarques de Pom:­
bal-Telefone 49.

80180880 FOTOGRHFICO DE
MOTIVOS ALGARVIOS

CONTINUA despertando o maior
_ interesse o Concurso foto­
- gráfico de motivos algar­
vios, promovido pela Comissão
'de Turismo e Propaganda da' Ca­
sa do Algarve, em Lisboa.

"

A presente época das Amendoei,
ras, em plena floração, vem dar .o
maior ensejo para todos os ínte­
ressados colherem os seus melho­
res clichés.
Dos prémios constarão, além

de uma valiosa oferta dó S. N. I.
e da taça cCasa do Algarve., vá­
rias taças oferecidas pelas Co­
missões �'Juntas, de Turismo
desta província e de objectos de
arte.
As fotografías deverão ser en­

tregues até ao diil 7 de Março,
próximo, na Secretaría da Casa
do Algarve, rua Capelo, 5-2.°, te­
lefone 25240, onde se fornece o

respective regulamento.
------

'Rectificando,
.: .Pare evitar. qu,6" ,s�ia »in­
terpretada .erradamen te- .a
última parte

'

da' local, pu­
blicada. no nosso n. '87,
referente ao movimento da
Santa Casa da Misericórdia
desta vila, esclarecemos ql:1e
as consultas para o. servI.ço
cirúrgico daque�e estabele­
cimento hospitalar se elec­
tuam nos 2.° e' 4.� sábado's
de cada mês..

"

"," ,

"

Quanto ao serviço opera.
tório, foram, realizadas, his·
le'ree/omies e gas/ree/omie,; e
não histeroctomias e. ga�­
trotomias, como por lap-so
referimos na aludiqa loca!.

,

---_....--:--.,;--
, '

FARÓIS PORTUGUESES
,

Ql\atro faróis portugueses: o de
Montemór, próximo de Viana, do
Casteio; o de Vila Real de Santo
António; o do Cabo, de EspicheI,
perto da barra do Tejo, e o do Ca-,
bo de, Sines, vão ser equipados
com aparelhal!lem ràdiQ"acústlca.
------------,-

IMPR�NS�
cCORREIOOLHANENSE�

'Casamentos

'Realizou-se nesta vila, no pas·
sado dia 51 de Janeiro, o casa·

mento da sr.a D. Maria Amália
, cias Chagas, filha do sr. António
das Chagas e da Sr.a D. Esperan-

R captora Acerca das dHi.ça da Conceição Chagas, com o
culdades

'

cro'nl'­sr. Alfredo do Carmo Morais, fi-
lho do sr. António Teixeira de dOS tnoiaeos cas de que en­
,Morais, nosso assinante em Nova

,

ferma a pescaLisboa (Angola), e da sr.� D:, }\'la- artesanal, extraímos de umoriana Pó do Carmo MoraIS, Ja fa-
lecida. ' relatório sobre pesca, da
, Paraninfaram o acto, po� parte autoria do sr. João de Le­
da noiva, a sr.a D. Maria Angela mos, a seguinte passagem:Pereira e seu tio, sr. M�teus Pe-

«Haveria antes, por exem-reira e por parte do nOIVO, o sr.
1Man�el António Caldeira e sua pIa, que desenvo ver as ar�

esposa, sr.a D. Luzette do Carmo tes de cerco e algumas de
Morais Caldeira. anzol, pata 'a pesca dos tu-
Ao novo casal, «Notícias do M

.

AlgarveJ deseja muitas félici. nídeos, etc. as ISSO reque-
cl � reria, a par de novas cons-a",es.,

d d* truçôes" ,a ree ucação" Q
Realizou·sé, no passado dia 17, pesêádor para o tornar Ilptona i�reja de Nossa Senhota da d el art sEncarnação, desta vna, o e!1laco no emprego aqu as

.

e ,

matrimonial da et.a D. MafIa da correndo-se sempre-o rISCO
Encarnação Lopes, filha da sr.S de se na._o obter, por falta
D. Glória Lopes e de Manuel Vie· de peixe ou deficiências d.e¡Ias, já falecido; com o sr. Eduar·

técnica, resultado econÓmI-do Augusto Fernandes, filho da
dsr.S D. Maria do Rosário Fernan·" camente compensa ar.'"

des e do sr. Eduardo Fernandes. Ainda no mesmo relat�·Paraninfaram o acto, por parte rio:
da noiva, a sr.a D. Maria Cristina «Q.uanto às artes de .x:á-Abecasis Vargas Capa e o sr. Ro'
drigo de Sá Aboim e Aboim, e vega, de que tanto se tem
pór parte do noivo, a sr.s D. Ma- falado e que tão numerosàS
ria da Encarnação Costa e o sr. fotam... tendem as mes.
Acácio Lopes. " des recer comoAo novo casal, que fjxou resi- mas a apa ,

'

dência em Lisboa, deseja eNotf- natural conseq uência da es­

·cias do AlgarveJ multae felici- cassez do peixe, e tal como
clades. está sucedendo com as, ar-

tes fixas ....

,

'Rua Guilherme Gomes Fernandes
/. VILÃ REAL DE SANTO ANTÓNIO

,
"

,Para- garantrar,-do:' titulo,
publicou mais um número
'éste nOsso prezado' colega.

, Fazemos sinceros votos

para que o «c::orreio Olha­
nense., que tão relevantes
serviços Já prestou, na de­
fesa dos interesses da sim­
pática e progressiva vila.
cubista; volte o mais breve­
mente possível à regulari.
dade de publicação.

e

eLA HIGUERITA ..

N O passado dia 14, com­
pletou 43 anos de publici­
dade ininterrupta o nosso

estimado colega andaluz
«La Higueritu, decano da
imprensa da vizinha pro­
vincia espanhola de Huel­
va, motivo 'por que lhe apre­
�entamos, bem como ao seu

'director, D. Juan Bautista
Rubio, os nossos cordiais
cumprimentos de felicita­
ções, com votos de muitas
prosperidades.

FERRO-·
PARA CIMENTO ARMADO

TODOS OS CA.LIBRES

VENDE:

Hilderico do Nascimento Pires
o «Notfai.. 40 AI,_pye»

venfl.-•••m Olhio, na '¡ypa­
ri. e.pel., lua cia eom'poio.

Vila Nova ele C!scela Telefones: 4 e 14
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TRIBUNA DOS NOVOS

O ANASTACIO era umdaqueles
tipos que encaram a vida com

� um sorriso boémio e um rosto

alegre e livre de qualquer
preocul'ação. A sua maior alegría
era o Carnaval.
Carnaval! •

Era o «Abre-te, Sésamo .. do Anas­
tácio, tudo era alel!ríà naquela ca­

sa. A mulher, a D. Engrácia, era
tão foliona como o marido; por isso,
assim que, os jornais e os cartazes
bastante elucidativos anunciavam
a chegada do Carnaval, a família
Anastácio começava logo a preparar
a casa para poderem resistir aos

assaltos dos Sequeiras, dos Morga­
dos e de todas as raparigas e rapa­
zes amigos dosrespectivos filhos.

.",Qu.alJ.çlo,o.-Jlomingo ·Gotdo anun-
I ciavâ 3' sua chl'-¡ada. já à carteira
do Anastácio estara mais magra que
um cavalo de tourada, mas no en­

tanto tudo estava preparado, desde
as caixas de «confetti. até ao clás­
sico balde de água sobre a porta.

Já há anos que todos festejavam
entusiâsticamente a chegada do Rei
da Alegria. '

.

As janelas tinham sempre grande
quantidade de objectos carnavales­
cos domais requintado gosto e chei­
ro: latas de lixo, ovos podres, sacos
de .serradura, sacos de farinha que
eram formidáveis para as seahoras
e senhores de luto; e havia até um

certo jogo que era da predilecção
dos filhos do Anastácio: era um jo­
go bastante simples que consistia
em porem-se os miúdos no 1.· andar
éom um fio, tendo na extremidade
um anzol, e quando passava algum
sujeito com um chapéu; com o ditó
anzol pescavam o «cogumelo» fa­
zendo o senhor dar saltos para po­
der apanhar o seu querido chapéu;
e no momento em que -o cayalheiro
e�tava com o pescoço bem esticado
e a cara bem para cima, larg3Yam­
-lhe um ovo cheio de farinha, que
algumas vezes tinha o condão de
acertar na boca.

"
Pouco depois, entree-avam o cha­

péu apenas com um simples bura­
co na copa.
Tudo tão infantil!. •.
·Que saudades dos outros tempos-,

che!lava a dizer o Anastácio com

tremeliques na voz.

, *
*

oj¡

-

, Quanilo cheg-ou oahiiêjad'odia de
Domingo Gordo, já tado esta-ra a

postos desde·a' manhã; atê mesmo

sobre a escre-raninha esta'um cinco
intimações par¡¡ o Anastácio compa­
tecer na esquadra lá do sítio, resul­
tados d� terem estragado o fato a

trb senhores, terem partido o cha·
péu a outro e terem feito desmaiar
uma senhora velhota, por terem·lhe
posto bem defronte dos olhos um

/

'!lato, pendurado pelo rabo lá do l.·
andar, e que nUma atitude desespe"
ra,da para se salvar, deitou as unhas
aos cabelos esbranquiçados da se·

nhora.
-

,

-lá do se pode brincar I dizia
"o Anastãcio. .

- Mas o que 4 preciso á deS ria.
e para dar mais convicção à frase,
aUro'!l com toda a força um' ovo pp­
dre; para um senhor de ar maito
circunspe!cto que passava III em
baixo no outro lado do pasSeio, e

que ficou com uma nódoa amarela
110 fato.
- Assim é que é I, !lritou a D.

EU!lrácia, atirando por sua vez um
aaco de papel de seda, cheio de ser­
radura por cima de uma senhora,
que ficou com'setradura por todos
O! lados. .

.

A noite chegou com grande g'u­
dIO eta rapaziada, e dos esposos, que
audavam ainda a peJlsar e� mais
partidas.

, Hnía osgas dentro dos papo·se­
eos, baratas. no caldo, e ratos por
lodos os cantos, rudo de! papel, 'Dias

, .0 ano passado a D; F'elisberta, que·
reud.O meter um susto ao marido,

,q¡panhou'um desses:·r¡¡.tos, q;ue co·

c.Uleçou assustadoramente a guin­
I

AS

FUTÉBOL

rampeonato NaGional da 'lit iivisão (iona i)
char-lhe ria mão. Depois foi um tra­
balhão para tirarem a'D. Felisber­
ta de cima do armário. As nove

horas bateram alegres' e repenica-
das no 'Velho relógio da casa de bUSITANO" 6 - D,BSPHKTAR, 2
jantar..

'

'" .

.

, .

.

Ia começar a festa, tudo estava a Campo 4Francisco G. Socorros. av�nça.do:centro .da categoría dos

postos, .. •
Árbitro: Baptista Martins¿ de; 'P-�a-ª-ºs e um , extreme-direito ve-

,

De repente, a campainha da por- Setúbal. .
.

.

-.

, ,.¡.
• loz, eje bo.m pontapé e multo expe­

ta soou, a 'criada foi abrir a' porta, e Lusitana: Rodrigues (Balbi�(»);� rie;nte" algo .de .bom poderia
.

ter

uma gritaria enorme e toques de Daniele Pescada; Lopes, .Saninà e produzido a equipa, se tem envere-

buzina anunciaram a chesada dos N é' AI
.

T
.'

A dado: pelo melhor caminho, ou,
.. at rcio ; meida; ravassos, n- '

di dSequeíras, dos Mor¡ados e da rés- tunes, Estêvão e Modesto.'
'melhor rzen o, se tem podido con-

pectiva comitiva. tar com dois interiores sabedores
AD. Felisberta,todade vermelho Despertar: Adelino; Cor�jo e e/menos frágeis. <,

e com uma máscara de Greta Gar- Palma; Stog�, �metxa e Passinhas;
. 'Assim, desperdiçando estes trun­

bo, foi a prímeira a sofrer a princi- Valadas,Patrlclo,Manero,Marq!1es, ;f.o&'e torçando os referidos elemen-

pal partida daquela ocasião, pois
e Pá�co�. "

.tcs a actuarem em tC!ada diferente

apanhou em cheio com o balde de Primeiro tempo: 3-2. .' ¡da 9ue se lhesdeve Impor, provo-
água que estava pendurado sobre a Marcadores: Manero (2.), :Antl:l.7 i e,nao ,.0 '5�u recuo e co.nsequente
porta�'ficiuido coÍlt'lt 'tinta da mâs-: 'nes (2), Modesto (1), Estêvão {l)'e f?e\l��al,lzaçao das qualidades, �
cara a.escorrer-lhe pelo vestido, que Alaíeid'a (2),

. " ',' "".,1 ))5', e3���a -perdeu faculdades, que. so
deste modo tomou ares de furta-co- i nab9i·foram de mars realce, devido
'res. Todos riram' e o senhor Se- Do ponte de vista técnicô, a pir:' '.à'fla:granté fragilidade das amago-

queira, fazendo-se muito lampeiro,
tida decepcionou-nos totalmente. iÍi!tas, a, par�ir. dos primeiros qu�­

começou a descer os degraus que
E' ,certo que o estado l,amaceniq r�nta e elOc<? mmutos, o q'!e per�l­

levavam à casa 'de jantar, a passos
do terreno, que acusava 95 �feito�

\
t�u aos locais a manuten�ao do JO­

de dança, mas uns berlindes postos
das últimas chuvadas, dificultou

�o p.ara' além do seu meio campo.
f grandemente a missão das duas 'A d f d t tpreviamente num dos degraus ez

turmas, contribuindo .para o baixo ' c,,.' J �r�ença e qua ro ent(�s po-
com que o senhor Sequeira chegas- dé ',ser:!", para camuflar. �;feltos e

se mais rápido que pensava à casa
nível do jogo praticado. ,7

rtdlCulUlzu a nossa opunao sobre

de jantar, apenas um pouco ma-
Porém, não é demais 'insistir, o:�?mportamento da turma; con-

goado. qualquer equipa '"deve dispor de n�'do, temos que Irisar, os t�nt?S
Chegados perto da mesa do re-

trunfos suficientes para minorar es- alcançados, foram, na sua. maroria,

pasto, a senhora Morgado, querendo
tas dificuldades impostas 'pela �a. ,pr.0du�o �é }a�ces confusos, recar­

provar um dos pastéis. que estava tureza e de há muito previstas, pe- gas.e msistencras e� força que na-

mais lourinho, deu um grito de dor lo que não" podemos: isentar de d,a a I;>onam. ao conJunto.,
.

ede susto:tinha mastigado um boca- culpas, os contenderes.
.

. qFora�, port�n.to, meros aciden­
do de sabão Macaco, tendo partido

Valeu ao jogo a sua primeira tes de Joga originados pela maior

um dos dentes, mas ninguém pen-
.meia hora, enquanto os bejenses quanlldad� de lances em qu� a bo­

sou em tristezas e o jantar decorreu
discutiram o resultado, pois tom a- Ia rondou a baliza dos VIsitantes.

o mais alegre possível. Depois, veio
ram a dianteira, alcançando os seus

I Não foram conclusões de joga-
o baile, que era a parte mais deseja-

tentos haviam decorrido quinze d,as em 9u� o con)u�.JO se tornasse

da, . depois do repasto. minutos, o que obrigou os locais real à vls,ta do público, mesmo do
A mesa foi arrumada para um Ia- ao araque ímnterrupro, até conse-. menos ex�gente·. _

do, levantou-se o tapete e pôs-se o guirem a ultrapassagem.
.

,

Dos beJens�s!_ nao pudemos ex­

gira-discos a funcionar, com uma
Verificada esta, ainda antes do' trair uma opmiao concreta que se

marcha bem conhecida e que todos intervalo, ó jogo caiu em completa nos afigur.e justa. As condi_ções
aproveitaram para ,'demonstrar as monotonia, pois os visitantes já eql que' actuaram, f�ra de casa e

suas habilidades artísticas. não se mostravam capazes de rea· eril piSO pouco própno para a sua

Até tarde durou a dança, mas gir, revelando a natural quebra,' fragilidade física, levam-nos a

quando estava numa música lenta, provocada pelo piso. .' aguardar outra oportunidade para
o Anastácio reparou que o namora- Assim, ós tentos -;la confirmaç\io podermos emi�ir uma opinião mais
do da filha estava, muito chegado a já não surpreenderam ninguém, autorizada.
ela, e o pior � que não havia frio ac.bando o resultado por se tornar Os dois tentos alcançados no

nenhum. O Anastácio, decidido a in- muito natural, fiel ab domínio exer- primeiro quarto de bora, a explo-
vestigar, dirigiu-se ao rapaz.

cido pelos localS. rar muito bem as falhas defensivas
- Oiça, a rapariga está mal dis- Estes dominaram territorialmen- do anugo,nista, e a resistência ofe-

posta?
' te, justificando ¡ssim o resultado',' recida enquanto o fôlego não os

O namorado, o Alberto, estilo ci- . mas no j o go produzido deixaram abandonou, fazem nos crer que, em
néfilo, olhou o ,Anastácio com ar

muito a desejar, criando desagra- terreno seco, a equipa não é presa
admirado, e disse;'lhe com ar ador- dável impressão entre o público.' fácil para qualquer.

.

mecido:"
'

'_ A equip• .não utilizou osp,rqces-J, __ J_ -O_-
E' um uSlow.!

' sos mais recomendáveis para as •
_ Se tem soqo, é melhor ir dei- condições do campo, deixl,ndo"�e;

ta�.se, disse o pai, demonstrando' arrastar por' tentativas individuais

que pouco sabia demúsica moderna. e .exagerado ,egoismo das suas uni�
O Alberto, num gesto inspirador. dades, o que tornou difícil uma t_a-

disse-lhe com gestoslteatrais t rofa, que mais tarde se verificou, ser
- O' Nero impiadoso, que me jul- fácil. '

.

gilis parricida ¡
. O afã com que a turma lançou

_ Foi Uma boa partida, mas do os seus ataques, numa fúria .deso.r.
torne a fuer isso, senão prespego. denada, mais veio realçar, as (alb�s
• lhe com um ovo na cara I retorquiu do conjunto e o,desconhecimento,
o Anastácio. por parte de algumas, pe�as",·d�
Palavra puxa palavra, e daí a pou. missão a cumprir e do ·momento.

. co tioha-se generalizado a maior que passava, .

". '

éena de soco e pontapé. que iá fQi ,Os interiores, princlpalJ?lente ,o

dado presenciar aalgum mortal. E direito, passaram todo o Jogo eIU

loi assim que terminou a ale¡ria do condu,õl!s de bola, a tentar ga·

!>nastácio e da D. Engrácia, que já nhar terreno em dribles e passes
não pode ouvir falar no Carnaval. curtos, a tal· ponto que a toada s�

tornou enervante e claramente
A. de M�ndono. inadequada, por ineficaz. . ..

'

Não foi mais evidente este defei­
to porqué, qtiàndo a queda de re�

,Na Mina'de S. Domingo$:
sislêncla se verificou, já a eqllipa S', DOMINGOS - LUSITANO
contava 'com largá: vantwgem e nós 'Em Moura:
visitantes o c!esgasti, revelou.sepri, MOU.RA _ S, L, FARO
meiro, talvez, por falta de prepara-
�ão ou vele.ránia a mais em algil, 'J_� _

mu pedras b'àsi1áres, "J" - '

Já por mais de tuiià vez te,inos ?Novo' assinante
criticado a equipa,pór;- em 't�{re�Q., -

.
'

seco, praticar ulll fut.ebol de.b�lé)es, , : Deú�nos. Q praÆer da assinatu­
à toa, sem eficáçia ou btilhanu�.m.o, ,ra do nosso jornalo sr. Antó­

Agora, desejarlamos ao menos' tet 'nif), 'Adelino da Siloa, nosso

visto um pouco desse futebol' a ga; l1resado conterrâneo.
nhar terreno, mas ,Com .sentid!;):.d� :. qs noss.os agradecimentos
jogo, com os extremos c avançà- '':'.-----.--------"''1
do�centro adiantados '-em· cunQa,'¡ � .

.

I á que ela cónla, no� seus Sfic,tore's '" ,VENDE •SEatruados, com elemento� ..que ar· ,; ,.
.

,

..

racam muito bem 'a bola do s0'10\ ,h,.y .':;-'
Neste capitulo, apenas �escac,tà ,:-�.au 101<, modelo ano

se distinguiu; não dem�raildó a b.o1 ':,1.928 em bom eltado de
la na sua zona, e deslocando-sç � .

r .", ;.

.

outras alheias a mostrar como:é' çonGerva9·o.
ri,um impUlso aos companheiros� !

,

.
Rj.I� Cindido dos RelI,

Contando na frente com � '. �.o 1 - L.a;o••

Outros relultadoll
S. L, Faro·S. Doming6s,. • 8-5
Silves-Moura • 6-1

CLASSIFICAÇÃO,
J V il l)

Silves. • • "1 I-­
LUSITANO, 1 1:""-
,S, Domingos 1 1 - -
S. L, e Faro. 1-- 1
l?espertar 1- - 1
Moura • • 1-- 1

B
6- 1
6- 2
5- 8
B- õ
2- 6
1- 6

,

dogol para hQJel
Em Bf1ja:

. DESPERTAR-SILVES

II.I�
. Àpresental na quinta-feira, 24,
um programa duplo. '

. Car�a humana, com Lew Ay·
res e Marilyn Maxwell. Um
dos heróicos episódios da luta
entre as troPas federais dos Es�

. tados Unidos e os' indios rebel­
des, no Nooo México,

, . Vi\'er sonhando, com ,Diana
Lvnn e auy Madison. Uma his­
tória que mantém o espectador
em continuo sobressalto peto
seu enredo•. '. '

(Espectdculo para Indil)idu08
cÇJm mais de la anos).

3 I,

f!J�--��" rnC�,nA.UA scccnno
.' j"
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108 100 %. Antes de

oompr..rem;, cqnsu I.tem·
.empre o TREZE - Cal';
taxo.
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. .",,-,MIOGBT

sAO

QUINTALlO Aa Mal$ mOdernas má(lulnlll
automátloas aa tlervl90 naS
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lé;le
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EXCLUS:IVO DE

Grande¡ frente ao 1'10,
aluga-se para arraial,
.rrecadação de redes ow
outro qualquer negócio.
Informa-se na Rua da

Prlnoess, n.o as, nesta
vila.I. ViULTll1 &
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I Ci���:re:uo: un� SE GJ {;, -fi it:\ Orientação
sal. esegra ilumi· \¡;,.I� fi�
ne o que há de de
meis puro e ne-

I
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e I N EM n.. ser melhor ••. >
n R O S A

'.
Pablo Neruda
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VAMP NQ 'CINEMAA.

nl- A corrupção
o ópio não estava apenas nos

filmes. A vida de Hollywood, pe­
la sua própria constituição, convi­
dava à libertinagem, os escândalos
sucedendo-se com a maior natura­
lidade.
Isso interessava à fama de Hol­

lywood, à auréola de mistério que
se pretendia criar em tomo dessa

gigantesca fábrica de sonhos; Mas
o puritanismo (ou hipocrisia, como
dizem alguns historiadores) entra­
nhado no povo americano, incita­
do pelas organizações de «decência
e bons costumes", começaram a

reagir contra as liberdades que os

filmes de Hollywood mostravam,
em especial desde 1919. Os divór­
cios dos actores e actrizes, suce­
diam-se, mas ninguém poderia ar­

gumentar contra um direito expres­
so ila constituição. Uma noite, ao
fim de uma reunião mundana, uma
actriz morre misteriosamente, nos

CAMPANHA NACIONAL

de Educação de Adultos
(CONCLusIo DA I,' PÁGINA)

nião, salientando a sua im­
portância e pedindo mais
esforço e boa vontade para
que o analfabetismo em

Portugal seja reduzido ao

mínimo.
Seguidamen te, usou da

palavra o professor sr. Fran­
cisco Joaquim Caldeira Ale­
xandre, que proferiu, com
brilhantismo, a sua confe­
rência sobre o problema da
Educação de 'Adultos, sa­

lientando a necessidade de
todos frequentarem a Esco­
la, como é desejo do sr. dr.
Henrique Veiga de Macedo,
ilustre Subsecretário de Es-

.

tado da Educação Nacional.
Em seguida, o ·conferente

falou nas medidas outrora
tomadas na luta contra o

analfabetismo por tantos
homens ilustres, e estabelee
,ceu um pa._ralelo entre a

percentagem de analfabetos
'1' existente em Portugal, nos

� anos anteriores, e a que se

2 nota neste notável biénio,
O em que todos 08 portugue­
O ses têm dedicado o seu
O maior esforço para que, co-.'

mo disse o sr. dr. Oliveira.
Salazar, ilustre Presidente
do Conselho, Portugal se
torne uma grande e' prós­
pera Nação.
Por fim, o Delegado Es­

colar falou' também sobre
o mesmo assunto, confian­
do em que todos os profes­
sores do concelho conti·
nuarão a' prestar a mais
entusiástica colaboração à

Campanha Nacionalde Edu­
cação de Adultos, depois
do que o sr. vice·presiden­
te da Câmara encerrou a,',sessão.

.

�------------------

_Vinho da Adega Cooperativa de TaYlra
EM QAAAAFÕÉS DE 5 LITAOS

'. Um esplêndido vinho de mesa da nossa região.
GARANTIDO PELA SUA PUREZA E PALADAR'

VénQ.e-àe na oasa «IMPéRIO»)\
de DIAMANTINO M. BALTAZAR

Vil. Real' fle Santo �ntcSnlo

Hoje, amanhã e sempre
\

B6AS MA�CAS E COM REPUTAÇÃ6 MUNDIAL

SÓ NA. ANT:IGA OASA.

RAMOS & MATEUS
R. Teófilo Sra!a -Vil. �eal el. Santo "nt6nio

"ELOGIOS
MUNDIALMENTE CONHECIDAS

AS MELHORES E MAIS ECONÓMICAS

braços do cómico Fatty. O inqué­
rito da polícia revolveu o véu dos
bastidores de Hollywood e desco­
briu corrupções alarmantes. Veio
a saber-se, entre outros escândalos;
que durante um jantar oferecido
por Fatty, doze grandes produtores
tinham dançado nús com doze ra­
pari gas igualmente nuas. Fatly e

0S seus amigos-soube-se também
-tinham calado a justiça desem­
bolsando 100,000 dólares!
Estes acontecimenros e n c o n­

tram-se assinalados em quase todas
as história do cinema, por terem

gerado o estabelecimento do Códi­
ga de Pudor da autoria de William
Hays, empossado como director da
Motion Picture Producers andDis­
tributors of América, eq¡li de Ja­
neiro de 1922,

v - O Código Hay.
Em substituição das 47 censuras

diferentes a quem os produtores
tinham de submeter os seus filmes,
o Código de Pudor entrou em vi­
gor em 1924, Se a corrupção 6U­
bira alto, os efeitos repressivos do
Código deixavam-na a perder de
vista. Mister Hays estabeleceu uma
censura cujos ditames eram radi­
cais, Um número infindável de proi­
bições foram impostas para e.. itar a
corrupção, embora ninguém duvi­
dasse da hipocrisia que as masca­

rava, (I) Tudo quanto mostrasse
cenas de adultério, de sedução e

violação, cenas sobre o comércio
de brancas, cruzamento de raças,
a higiene sexual e venérea,' os or­
gãos sexuais das crianças, os as­

pectos da gravidez na mulher-era
radicalmente proibido, assim como

se decretava a interdição absoluta
de recorrer a gestos, alusões, can­
ções, palavras, graças, de forma
completa ou simples sugestão mal­
dOSI, e ainda as danças que exage­
rassem os movimentos modestos,
os títulos lascivos indecorosos e
obscenos.
O Código nunca seria cumprido

à risca - cumprindo-o, Hollywóod
�

teria morte súbita .•• A Lei Seca
revelou"se incapaz de mudar um

país que deve possuir o mais eleva­
do indice de alcoólicos do mundo
inteiro, onde .0. ftwbhkyD é conside­
rado um leOltivo para' enfrentar O
ritmo de vida, febril e intcnlo, um
lenitivo que se usa .demasiada&' Vee
zes. Para um povo co:no O ame­
ricano, que concentra na vida see
xual uma libertinagem que se CIo

pressa pelo seu consumo de eSUI­
pefacimtes, pclo seu número ,de
homosexuais c sádicos, G cinema
tem de fabricar as suas ilVampes ••
Por isso, a despeito do CÓdigo de
Pudor, as vampes não «morrema
em Hollywood, Greta Garbo, ca
divinu, Mae West, ca mulher anll�
-crisea, Jane Russell, ftO seioll, Ritl
Hayworth ca bomba atÓmica de
BiKini., as evampesa marcam as

etapas da história dc Hollywo,od, e
, são o r.etrato fiel !ie um mercanli.
lismo mórbido.

(1) "Visora, n,· lB, pUbliea em
português o texto intesral do «CÓ.
digo Hollywoodiano de Pudorll.

,APARELHO DE
"PONTO TURCO"
Vende-se, em estado

de novo. Dirigir à Ru.
Sousa Martins, 145-VI�
la R•• I dGl Santo Antônio.
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do Di�ino Hóspede a Quem
se destina.

'

/

,

Depois, somos ainda le­
vados a deter-nos para uma

;:�i��:E�t���:oê���1� MUSSORGSKI E. O CISO DOS DOIS. BORIS _e_N_1\_T_UR_R_L_IS_M_0
nó género, pelo menos �o

� �

I-O Ve'r-denosso País, não só própria-
'

em �esar
"

'

mente pelo emoldurado, tão [CONCLUSÃO DA 1.& PÁGIlU] cas, uma quarta lendárias, de que tras ao Boris e vivas ao novo czar .;;.;_;¡;j •belo como o estilo das ou- /

lhe haviam fo'rnecido a matéria a Dmitri, à :;lloria de quem dois pa-
(CONCLUSÃO DA J." PAGINA)¡

, O poeta naturalista recolhe aotras peças da capela-mor, Do Boris Godunoui, Pougín História do Imperio Russo, de dres católicos romanos cantam
, conforto da sua casa com a alma1 f d limitava-se quase a dizer que pelo Kararnsine e algumas crónicas po- também um hino, passa seguindo robu.sto! calcando, o c!t-ão com a atormentada pelo qu� observa

mas sim pe o acto e a
mesmo tempo em que (1866) es- pulares.s «Como Puchkine, �us- o usurpador que a convida para elegância de um inglês ou .durn

com a poderosa retentiva da ar-
gravação dos textos li túr- crevera « Uma noite no Monte sorgskí não concentrara o inte- o Kremlin .. , Esvaziada a cena holandês. Nas páginas das «Far- te. Produz então vinte painéis degicos ser feita directamente Calvo», que não fora exec:,utada resse sobre a história patética do só um pobre-diabo, o iurodiuu,

pas», não poucas vezes se refere
versos sóbrios dum realismo cor­sobre a placa de bronze, �m, em S. Petersburgo senao em

czar Boris. O personagern prin-: fica sentadol numat p�dra, a sdoelus- à vida ing,Iesa e aos �eus cost�- tante, que lembra Pope ou Byron.
' 1886 cinco anos após a sua cipal é o povo, cuja massa aí es- çar a sua amen açao: ... « -

mes metódicos. No primoroso It- Volto folhas atrás, penetro na
elegan tes caracteres gon- morle, depois de o sr. Rimskg- tremece e se agita quase dum ex- graçada Rússia I Chora, povo vro cA Holanda»; encontr�-se o crise romanesca, como a desig-
cos, a negro e púrpura, com -Korsakoto a ter orquestrado», tremo a outro. O drama começa russo povo cheio de fome I» trabalho dum vlalante cheio de

nou Silva Pinto, e extraio simples­
as versais iniciais em ilumi- Mussorgskí se ocupara da su.a no meio do povo ansiosamente,

' Des'de 1908 se ficara pois co- calma e ponderação, anotando. tu- ,

mente duas quadras:nuras a mínio, à feição so- primeira obra dramática, Bons amontoado diante do convento nhecendo, em França e em todo do com o escrúpulo dum escritor 'Godunow, opera em cinco actos, onde Boris se escondera. Aca- o mundo culto, qual a estrutura conséiencioso e opulento, dando Em si tudo me otrai como um
lesmense. Nelas, tan to o

cujo assunto lhe tinha sido su- ba num desencadeamento de mas- do Boris origina], integralme�te margem a que o poeta Guerra tesoiro:equilíbrio da concepção co- gerido peló seu.amtgo, o profes- sas revoltadas, cujo contínuo ím-: . d� M,ussorgskl� por esta �náhse Junqueiro lhe ehamasse, sem abu- I O seu ar pensativo e senhoril,mo também o difícil grava- sor Nikolskg, segundo uma tra- pulso se tem pressen�do Au¡ty, de Galvocores�l, se é qu� iá todo
sar da hipérbole, «um repórter A sua voz que tem um timbredo revelam notável sen tido gédia de Puchkine, e. da qlfaJ extremo ao outro dos tres pl'l�e�- o mundo a ';1ao, conhecia, �esde genial». ".

. .', ,'"
de otro. . ele escreveu o poema e a must-

ros actos.» E Calvocoressi mui- \896, pela p�lmelra, reve�a�ao em Na linguagem de Ramalho, sem E o seu nevado e lúcido pe,rfil!artístico, além de minúcia
ca. (Começara antes uma Sa- to Iücídamente acrescenta: «Este França de PIerre d Alheím: Mus-

missangas n:em artifícios, existe ade execução primorosa, que lammbô, que não acabou, e cu- personagem principalmente pare- -sorgskt (ed. do Mercure de F�a�- poderosa e vernãcula língua por­diríamos beneditina, da par- jos trechos fez entrar no seu
ce como os próprios heróis, soo' 'Ce - Par!s MDCCCXCVI), livrí- tuguesa vasada em moldes robus­te do artista, seu autor e gra- Boris Godunow). Esta obra, le- br�tudo passivo (ficando o usur- nho que tive ,a s�rte de ter en�on- tos como a sua própria indivi-inf presentada a 5 de Fevereiro de pador por toda a parte no plano trado num livreiro velho e ainda dualidade.vador. Já tínhamos m or- 1874, no teatro Maria de S. Pe- de fundo e não fazendo senão nesse mesmo ano de 1908! (na Cesário Verde é aquele rapazmado, an teriormen te, ser tersburgo, não obteve sucesso
aparecer no desenlace). Só a fa- data de 5 de Dezembro, conslgn!!- que sofreu, nos trinta e um anoseste o mestre escultor-cin- algum. Produziu uma segunda, talidade é que actua, ela é _que é dI! no e�empl!!r que ,tenho aqui), da sua existência, duas tiraniaszelador António Maria Ri- Kovantchina, em cinco actos e
a verdadeira mola da acçao que', PIerre d Alheim dedicara a sua ocultas: a do pai, que odiava osd seis quadros, de que escreveu
por aí adquire uma grandeza qua- obra a Jules de Brayer. Ora de sonhadores, e da arte que lhe cria-beiro, do Porto, consagra o

também o poema e a música, se esquiliana.» Jules de Brayer lera eu algures va ilusões, amores e Versos.técnico neste género de mas que a morte lhe fez deixar A exposição do assunto (que que fora !iquel� pers,�>nagem a Tudo suportava o melancólicotrabalhos. inacabada, tendo sido termina-
no drama de Puchkine se reduzia quem Camilo Saint-Saêns der!! a

rapaz, que trouxe consigo o selo. Algumas indicações so- da e orquestrada ainda pelo sr.
a uma cena inicial explicando que conhecer o exemplar da partitu- do infortúnio. Contudo, out-rosRimskg-Korsakow.» Boris recusava a. coroa simples- ra de plano e,ca?to do Barts que há, em idênticas circunstâncias,bre os «motivos.' de ornato O meu interesse especial por mente por cálculo), fora convertí- trouxera da Rússia �nde! p�r aca- que defrontam a negra sorte comforam-lhe prestadas pelo. Mussorgskí proviera, sem dúvida, da por Mussorgski nas d�a� ce- so talvez,_asslstlra a pnmeira re-

uma coragem de estoicos, Enu­rev. Pároco desta vila, rea- do facto de eu, ainda mais igno- nas do prólogo: a do pátio do presentaçao do drama em 1874.
mero alguns: João de Deus, Soa­lizador virtual deste «tour rante do que ele, incrivelrrrente mosteiro onde a multidão, sob a Fora Brayer quem revelara 9: De- res de Passos, Simões Dias, Joséatirado, aí por 1906/1907, - (se- pressão policial, suplica a Boris bussy este exemplar do Bons; e Sampaio (Bruno), Manuel Teixeí­de force». Ambos são cre-

gundo a justa formula de Mahler:
que aceite o tro, no ... ; e a,da co- uma fotogravura existe de Debus- ra Gomes, Carlos Malheiro I?ia�,dores de parabéns. compositores não são os que roação na praça do'Kremlin, O sy ao piano, em mangas de ca�lsa, Fernando Pessoa, Manuel Ríbei­Segundo nos informou o compõem música, t¡zas si,m, os 1.0 acto constava da cena da cé- em casa dum outro compo.slt�r, ro, Ferreira de Castro e outros.rev. PriorGalhardo, a quem que estão compostos de música) lula monacal de Pimene, seguida lendo a partitura, a um auditório

- a escrever música para ,um da cena da taberna junto da fron- íntimo ...aprovei tamos para agrade- drama em prosa, a Belkiss do teira da Lituânia. G 2.0 acto passa- Assim, já em França a élit� cpl­cer a gentileza do convite excelso Eugénio de Castro, se-
va-se no palácio imperial, com os tural não desconheCIa a eXlst�n­e os esclarecimentos pres- guinda na declaração musical a, seus vários episódios, entr� os cia � a estrutura do verda,de!rDd It prosódia gramatical que se me quais a grande cena da alucma- Borts quando ao grande publtcota os, o novo a ar-mo'r se-

oferecja espontâneamente e su- ção. O 5.0 acto era inteiramente ocidental e!" .1908, P?r ?bra erá sagrado por S. Ex.a Rev.ma bordinando-Ihe a substrutl!ra har- constituído pelos dois quadros ,graça de SergIO d�, Dla�hllew, oo Prelado Coadjutor da Dio- mónica que lhe dava senttdo, co-, passados na Polónia: um no cas-: genial dra!Da musIca} fOI reve1a­cese,' em visita pró¡dma a mo acompanhamento ou eomen- telo de Sandomir, com as cenas do. E sabIa-se tambem - ao me:1
'

1 tário intervalar. Vindo a saber de Marina e do jesuíta Rangoni, nes pela nota de C!llv9cor�sslesta vi a, p0ssive mente por
depo_is e a ve�ifi�ar. que Debussy pretendendo, sob a pro!ecçãó d.o (a pá�. 202) à s�a a.náltse mUSIcalocasião da festividade do
segUIra uma vIa SImIlar ,e qU!l e�- falso Dmitri usurpador, mtroduztr refenda o segumte.Bom-Pastor, . dia da Paró- ta via a tomara sob a mfluencla

o catolicismo na Rússia; e o da
..
«Em 1896, apare�eu uma no-.

do Boris, precisamente, com- fonte ao luar que termina pelo va edição de BorIS Godunow,qUIa,
. preende-se-á como aihda: nesse duet� de amor: com o àparte do revisto, e remanejado pelo sr.....--,-.---- ano de 1�08, e p�r aca�o ne�se jesuita, na sombra, exultan�o .pe" J?imsky-Korsakow. Certas das
mesmo mes de AbrIl, a mmha 1m- lo seu sucesso... O 4.0 e ultImo mudanças que ai se notam Mm
paci�n"cia 'l1!e tivesse levado a acto voltava à atmosfera dos dois um fim. puramente pr�ti.co, queadqumr o livro que acapara d� primeiros: o quadro da sala da é ('J factlitar G'execuçao._outrasaparecer, de M. D. Calvocoressl, Duma com os boiardos, e depois não são motivadas senaa pelosODre Mussorgskl na colecção Chuiski e Boris, ei por fim, Pime- desejo de atenuar o aspecto in­
Les maUres de la Musique, do ne com a narração do velho pas" sólito da obra, de a tornar m�­editor Alcan, (Paris, 1908), e que, tor cego qúe perturba Boris mor- nos desconcertante para o pu.tendo vindo a férias de Páscoa, talmente: ., bUco.»
aqui datei de Olhão, 12' de Abril Em seguida, o quadro final: na
de 1908.

. floresta de Krom, a multidão re­
(Entro em todos estes por�e· 'foltada e implacável, dando mm'-

nores porque, c0!D0 se verá, eles
--.-.........._--. T o'r n O MeCAnl'COsão indispensáveIS para se, apre·

aciar devidamente o caso ... ) A VISITAOra, neste livro de Calvocores· _""'� _ai, Mussorgski é posto já no. seu
devido lugar. E Calvocoressl, ao
tratar da mttsica dramática do au­
tOl' bem dedica ao Boris dodu­
now ,urn substancioso parágrafo
.(de pág. 168 a pág. 202), em que
·musicalmente analisa o drama na

sua estrutura dramática.
Esta análise de Calw)coressi

exerce-se, porém, felizmente. para
o caso, sobre a obra, pubhcada
em 1875 pelo editor Bessel, e que
no catálogo das obras de·Mus-
sorgski, cita. • .

Ora vejamos qual era a estru-,
tura dramática deste p,rimeiro
Boris,-o Boris original, integral­

. mente e el'(c1usivamente de Mus­
sorgski, e que na representação
de 1874 não obtivera êxito ne­

nhum •••

Em primeiro lugar:
«Bor;5 GQdunow, ópera em qua­

ttO actos com um prólogo. - Re­
dução completa para piallo e

canto, compreendendo as cenas
!tão destinadas à reptesentação
teatral»: tal é, diz Calvocoressl
-o título eNacto da edição origi­
nai da obra-prima de Mussorgski,
publicada por volta do fim ,de
1815 ou no começo de 1876.,
acrescentàndo, em nota, que «o

visto da censura está datado de
18/50 de Novembro de 1875.'
O drama Eoris aodunow, de

Puchkine, fora escrito segundo o
modelo das peças de Shakespea­
re. M u s s or lii s k i aproveitara-o,
simplificando-lhe o telttto e Intro­
duzindo contribuições de outras
fontes, mas conservando-lhe a

mistura de prosa e verso, segun­
do as necessidades da expressão.
«Mais ainda, talvez, que o de
Puchkine, o Boris aodunow de
Mussorgski, formado dum peque­
no número de cenas essenciais
mas sem laço aparente, é uma

simples série de quadros cujas
correlações só compreenderá o

espectador familiar com a narra.
ção dos factos ali representa­
dos abreviadamente.' �Mussor- A convite atencioso do nosso

gski não v.isara senão a concreti- prezado assinante, sr. Vicente Ro'
zar, numa reprodução artística, drigues Peral, proprietário do ca­
os mais pungentes momentos do f�-restaurante «,As Cave:; do Gua­
grande drama nacional e dos dra- dIana», foram ait obs�qulados com
mas íntimos que Vira na obra de

I
uma merenda o sr. BISpo de Huel­

Puchkine e também nas narra- va e todas as pessoas do seu sé'
çõesl três quartas partes hlstóri-, quito.

NOVO ALTAR-MOR
DI IGREJA PIROQUIAL
(CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA)

,PEQUENA DISTRIBUIÇÃO
DR EMERGIR ELÉGTRIOR

(Col!tCLt1s10 DA I.a PAGINAI

dlVlsôes administrativas que malor
e melhor conhecimento têm das
necessidades locais e aproveita
os seus serviços e conhecimentos
para a cooperação indispensável
em montagem de tão grande al­
cance.
Esta participaçã� das .autor!"

dades e dos orgamsmos munlcl·
pais forna-se tanto mais imp?r­
tante quanto é certo que canahza
para 'os seus meios e para bene­
fício das próprias regiões, a9ue­
las comparticipações financeIras,
que o Governo, através de uma

comparticipação directa e através
do Fundo de Desemprego, se pro­
põe ceder para o fim en:t vista.
Assim, e de alguma maneIra, co­
mo se em política de auxílio e fo­
mento se repetisse a e,xperiência
física dos vasos comunicantes, os
auxílios destas duas fontes, do
Estado e do Fundo do Desempre­
go vem a repercutir-sé, por igual,e� todos os meios necessitados,
estabelecendo, gradualmente, uma
sensível e equilibrada melhoria
de'vida do povo português, no
seu conjunto,
Os objectivos económicos e SQ·

ciais desta nova medida, e expan·
lilão da energia eléctrica até aos
meios mais apagados do País,
,carecem de ser exaltados, tal a

clareza e a simplicidade da sua
manifesta actuação como benefí­
cio geral, para que tenha!"os de
pÔr em destaque o espírIto que
verdadeiramente anima e inflama
os propósitos El os fins que a

presente proposta promove.
Sincronizar, isto é, dar execu­

ção segundo um plano c�mum e

por igual, a todos os, objectivos
económicos e socials a que nos

referimos, está ainda no espírito
que ditoti a actual proposta de
distribuição eléctrica, de maneira
a que não se façam ou exerçam
desmandos ou favoritismos, dese­
<¡ullibrios, numa palavra, que pu­
dessem alterar ou transformar o

espirito de equidade que ditou a

lei. Essa sincronização terá, pa­
ra além da comparticipação ne­
cessária das autarquias locais,
um sistema de centralização e de
visão conjunta, que irá inspeccio­
nando e acompanhando a aplica­
ção da lei, em todo o País, para
que todo ele, onde possível, colha
o maior beneficia, dentro do me­

nor tempo e com a maior eficiên­
cia! Eis, numa palavra, o senti­
do da proposta governamental.

x. .. ...,. c.
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Eu ontem encontrei-a, quando
vinha,

Britânica, e fazendo-me assom­
brar,'

Grande dama fatal, sempre sõ­
sinha,

E com firmeza e música 'no
.

.

. andar I

Os ingleses são os que' mais
prendem a sua atenção, pela linha
firme do corpo e da alma:
Continuo a Inqutrir as simpa­

tias e os trechos amorosos e ar-
tísticos' do poeta.

'

Estão agora sob os meus olhos
as «Manhãs Brumosas», com a
sinfonia. �a sua abertura:

*
* *

Aquela, caio amor me causa al-
,

guma pena,
POe o chapéu ao lado, abre o

cabelaã banda.
E com a forte 'voz encantada,

com que ordena,
Lembra-me, de manhã, quando

!las prq.ias anda,
Por entre o campo e o mat, bu­

cólica, morena,
Um'a past('Jra audaz da religio-

.
sa l1'lánda.

O temperamento e %rganismo
de Cesário Verde, porém, eram
duma sensibilidade e delicadeza
confrangedoras'. Compleição de­
masiadamente frágil' e mimosa!
O crítico Silva ,�into, q!le pri­

vou com ele de perto, nota'-Ihe o,s
passos britânicos, a pureza das
ideias e o horror que tinha à vid�
comercial.
Folheando hoje" de novo, «O

Livro de Cesário Verde., vou se­
guindo os versos naturais que o
seu amigo separou dos românti­
cos, e vejo que, na verdade, Ce"
sário cultiva na paisagem portu­
guesa e na inglesa osse�s melh��
res trechos, as suas maIs perfer­
tas composições.

, Começo pelas «Cristalizaçôes�,
dedicadas a Bettencourt Rodrl·
gues, seu amigo, artista e médico
ae aptidões superiores:
Fas frio. Mas depois duns dias

de aguacel'ros,
Vibra uma Imensa clafidade

crua.
lJe 'ct}coras, em linlta 0& caicea

teiros)
Com lentlddo, terrOBOS e gros­

seiros,
Calcam de lado a lado a lon­

ga rua.

Eu Julgo-me no NOfte, ao frio-
. o grande agente J

Carros de mão, que chiam caf-
, regados,

Conduum saibro, vagarosa­
mente, Pois a Coroa, o Banco, o Aimi.V�-se a cidade, mercantil, con- rantado,

,

tente: Não as t�m nas florestas em queMadeiras, dguas, multidOes, le· hd corças,.

Ihados! Nem em vós que dobrais as vos-
sas forças,Povo I No pano cru rasgado das Pradarias dum verde ilimitadol, camisas I

'

Uma bandeira penso que trans- Uma aldeia de aqui é mais feltz,IUBF Londres sombria, em que cintilaCom ela sofres, bebes, agonizas: a corte I•••ListrOes de vf.nho lançam-lhe dt- Mesmo que tu, que vives a com.'
visas, por-te,11 os suspens.órlos traçam-lhe Grande seio arquejante de ParisI

uma Cru61 .

� Æs cinco sextil'has que consti­
tuem as «Manhãs Br'umosas» per­
tencem já à fase de perfeição que
Cesário atingiu, demonstrando a
sua afeição pelas irlandesas nes­
ta lacónica passagem:

E csmo aquelas são maritimas,
,

serranas,
Sugere·me o naufrdglo) as m,ú�

, sicas, e g�los
E as redes,'a manteiga, os quei­

jOs, as 'choupanas.

,. 'ernanei•• I&op••

. Apesar da sua ma'nifesta simpa­
tia pela Inglaterra, não se esque­
ce que é português e trata de es-
tabelecer confrontos: '

DO SR. ,BISPO DE HUELYR

d cidades febris, industrials,
De nevoeiros, poeiradas de Itu­

lha,
Que pensais do pats que vos

'atulha
Com a fruta que sai dos seus

quintais?

A Empresa Rodoviá­
ria, Olhão, aceita pro­
postas para o forneci-

(CONCLUSÃO DA t.' PAGIlU)
m e n t o de um to r n o

C. de Lisboa, secretârio-geral dà' mecânico de 1.50 me-Governo, Civil, Reitor do Liceu,
bchanceler do Consulado de Espa-, tros entre pontos, ar-

nha, chefe do Posto da P. V. D. E., ramento prismâtico eautoridades religiosas, etc. cal'xa Norton, com mo-No final do repasto, trocaram-
-se amistosos brindes entre os tor eléctrico acopula-dois venerandos Prelados, pela es-

do, 220/'%80, 50 perío-treita união dos católicos de am· v

bos os países, agradecendo às a.u- dos alterna. Novo outoridades civis a sua comparêncIa.
usado. Até ao fim doTambém usou da palavra o i1us·

tre Governador Ci\'i1 de Faro, pa· corrente mês.
ra agradecer ao sr. Don Pedro .

R àCantero a sua visita a Portugal. esposta mesma
No brinde final do antístite es·' "Empresa, em carta fe­

panhoi, este exaltou a espirltuali·
chada, para a sua sede',dade peninsular, difusora da fé

cristã pelo orbe, através dos sé., � Rua n.o 4 da AVeni.culos, e rendeu preito a �o!!sa Se.: i"'a'<:;, 'Dr," B"e'rnardl'n'o da"nhora de Fátima, sob cUJa protec·' u

çâo se forjaram os vínculos que
. Silva' - Olhão.

unem agora a Espanha e Portu-
gal, em colaboração de fé e am!"
zade, Como exemplo aos dilmalS

pOÀ�\3 hortis, celebrou'se Urt1á Visado pela Comissão da Cansura
sessão solene; no salão n�bre do
Liceu, em que falaral!i dlv�r�os
oradores sobre o senttdo mlSSIO·

nário luso·espanhol pata propa­
gar a civilização cristã, após o que
S. E�.á Rev."ul o sr. Don Pedro
Cantero regressou a Esp�nha,
cerca das 19 horas de domingo,
Com a sua comitiva. Foi acom­

panhado até à fronteira por S.
Ex," Rev.m" o sr. D. frei Francisco
Rendeiro, Cônsul de Espanha em

Faro, Rev. Prior· Galhard? ,Pal­
meira e deputações paroquIaIs de
Faro e Vila Real de Santo Antó­
nio, os quais apresentaram os

8 e u s cumprimentos �f}ciais de
despedida aos Ex.I1I05 VISItantes.

,

VerdadeIras cristalizaçôes da
vida dos calceteiros, das peixei­
ras, das actrizes e de outros po­
bres que arrastam a sua cruz com

resignação, ante a indiferença do!
outros que vivem bem e trabalham
pouco ou nada.

Nesta extensa poesia «N6s�, (I
artista espraia-se em conhecimen­
tos de agricultura, geografia, filo.
sofia, comércio e Indústria.
A sua cultura, vasta e disciI'll.

nada, mais parece pertença dum
anglo-saxão do que dum portu­
guês. E manejar todos esses co­
nhecimentos no âmbito da metri­
'ficação, é revelar uma soma ma­
ravilhosa de ciência, arte e me-
ditação.

.

Outra faceta cumpre-me tam.
bém el'(aminar: Cesário Verde,
mesmo fraco e doente, foi um sau.

. dável optimista.
Na sua o b r a transparece °

aprumo e a elegância dum nobra
português, ao contrário de Antó.
nio Nobre, que foi um choramin­
gas crivado de males imaginários
e de injustiças platónicas. Nem
tão pouco deve ser equiparado a

JOSé Duro, outro doente das suas

pr6�rias levian�ades e do seu sen.
sualismo pecaminoso.
No dia 25 deste mês de Feve­

reiro, faz cem anos que Cesário
Verde veio ao mun'do, e não será
inútil lembrar aos seus camaradas
que vivem em Lisboa uma piedo'
sa peregrinação ao seu jazigo e
ao jardim público que tem o seu
glorioso nome? I

Mal'coe Algarve
;¡¡¡¡;Sr. $5[1 ,JP' IlfEll';; 15 411 I; i4! 511 aa,... • _,

Uma alta parreira moscatel
Por doce não servia para em-

,

barque:
Palácios que rodeiam Hgde­

-Park,
Não conheceis esse divino mel I

,8 Fl R e t1 s'
Vendem-se 6 barcos; 2' com matri­

cufa de t.ráfego local, e os out.ros 3 com

matricula de tráfego local, costeiro e

internaoional, carregando cada um, en­
t.re 20 a 50 toneladas.

•
A::

MARtTIMA DE S. ,FRANCISCO, L.DI
FARO
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